
Ata  da  8ª  Reunião Ordinár ia  do Conselho Estadual  de  J uventude  
 
 

Aos  v in te  e  se i s  d ias  do  mê s de  agos t o  do  ano de do i s  mi l  e  v in te  e  c inc o ,  
co m in íc io  às  qua to rze  ho ras ,  na  sa la  de  Gestão  –  “Espaço  Fan i  Le rne r ” ,  
s i t uada no  7 º  andar  do  Pa lác io  das  Araucár ias ,  l oca l i zado  na  Rua  Jacy  
Loure i ro  de  Ca mp os,  n º  6  –  Cen t ro  C ív i co ,  Cur i t i ba -  Pa raná  e  de  mane i ra  
e le t rôn i ca  a t ravé s  da  p la ta fo rma  zoom,  teve  l uga r  a  o i tava  reunião 
ord inár ia  do Conselho Estadual  de  Juventude .  Es t i ve ra m p re se n tes  o s  
segu in tes  me mbro s  do  Conse lho :  S imone  Ap are c ida  Fa lche t t i  Pau l i n  –  
C IEE/PR,  Ger t rud es  D ia s  Sab ino  S tan i s lauk i  –  C IEE,  D iego  Anderso n 
Panho -  APAE,  Bre nda  Ro mpat to  –  JSB,  Ru l i anna  Shay ra  Ca lde i ra  de  L ima  
–  Ins t i t u to  Con s t ró i ,  We l l i ng ton  T iago  de  L ima  –  S INSEP,  S i l be r to  Cardo so  
–  Coordenação  CPDJ/SEDEF,  Ma rcos  Rena to  Sud u l  –  CPDJ/SEDEF,  
Joc iane  Ju l i ana L ino  e  S i l va  –  SEDEF,  La r i ssa  Gen t i l a  de  Me l l o  Ar raes  -  
SEDEF,  A lessandra  S i mões da  Co s ta  –  SESA,  Luc iane D ieh l  –  SEEC,  
Ma icon  Apare c ido  dos  San tos  –  BOM JESUS,  So f i a  Cas t ro  Te i xe i ra  –  REDE 
DE MUL HERES NEGRA S,  Fáb io  Cr i s t i an  de  Souza  Ja rd im –  SEES,  Wi l l i a m 
Bande i ra  Pedro so  –  SEED,  A lex  San dro  da  S i l va  –  SEJU,  Ta iná  Guan in i  de  
O l i ve i ra  –  FETAEP  e  os  conv idado s ,  Rau l  Za ined ine  da  Rocha ,  do  Co mi tê  
de  Par t i c i pação  do s  Ado lescen tes  do  CONANDA ,  André  Mar t i ns  da  Po l í c i a  
Federa l ,  D i rcene l i  Mar t i ns  –  CPDJ /SEDEF,  Ta l i t a  de  Souza  Borges  –  
CDPDJ/SEDEF,  Lu i za  L i te ron i  –  CPDJ/SEDEF,  Dan ie le  Casagrande  d e  
O l i ve i ra  –  CPDJ/SEDEF e  a  Es tag iá r ia  Rebe kah  Ya f fa  S i l va  do s  San tos  –  
CPDJ/SEDEF .  Apó s  a  ve r i f i cação  do  quórum ,  a  Pre s iden te  cu mpr imen tou  a  
todos  e  dec la rou  aber ta  a  sessã o ,  na  sequên c ia  fo i  rea l i za da  a  
ap resen tação  da  pau ta  passando  e m segu ida ,  pa ra  a  aná l i se  do  i t em I  –  
Aprovação da  a ta  anter ior ,  a ta  da  7 ª  Reun ião  Ord iná r ia ,  de  v in te  e  nove  
de  j u l ho  de  do i s  mi l  e  v in te  e  c inco  e  a ta  da  p r i me i ra  Reun ião  
Ex t rao rd iná r ia  de  t reze  de  agos to  de  do i s  mi l  e  v in te  e  c inco ,  que  fo ra m 
ap rovada s  po r  unan i midade .  I I  –  Fala  do Dr .  F lávio  Rol im,  De legado da  
Pol íc ia  Federa l  –  Chefe  da  Unidade de  Repressão a  Cr imes 
C ibernét icos  de  Ódio -  O Dr .  F láv io  Ro l im,  i n i c i ou  a  pa les t ra  exp l i cando  a  
a tuação  da Un idad e de  rep ressão  ao  c r i me  c ibe rné t i co ,  que  es tá  a locada  
den t ro  de  uma D i re to r i a  da  po l í c i a  fede ra l .  Essa  un idade fo i  c r i ada  no f i na l  
de  do i s  mi l  e  v in te  e  t rês ,  t endo  quase  do i s  anos  de a tuação  e  mu i to  
ap rend izado .  Segu ndo  o  Dr .  F láv io ,  esses  c r ime s,  que  cha ma mo s de  u ma  
fo rma  genér i ca  de  c r i me s de  ód io ,  ma s que  na  ve rd ade ,  são  con du tas  
ex t re mis tas  que  podem perpa ssa r  d esde  o  d iá logo a té  ações  e fe t i va men t e  
v io len tas ,  con t ra  g rupos  vu lne rab i l i zado s .  O ob je t i vo  da  pa les t ra  é  
jus ta men te  mo st ra r  co mo oco r re  o  proce sso  de  rad i ca l i zação ,  
essenc ia lmen te  nu m a mb ien te  c ibe rné t i co ,  desde  pos t a gens  i nocen tes  qu e 
mu i tas  veze s  são  desca r tada s ,  t ra tadas  a l i  co mo se  fosse m s i mp les  
b r i ncade i ra .  P o rém,  e las  pode m repercu t i r  em  a t aques  e fe t i va men te  
v io len tos  con t ra  de te rminados  g ru pos  susce t í ve i s .  De  a co rdo  co m as  
pesqu isa s  do  Dr .  F láv io ,  n os  d ias  d e  ho je  obse rva - se  que  as  pessoa s  tem 
ded icado  cada  ve z  ma is  te mpo  na  i n te rne t ,  imag ine m e sse  fe nô meno  
quando  es ta mo s cons ide rando  joven s ,  que  são  agen tes  a inda  e m fo rma çã o  
expo s tos  a  todos  esse s  con teúdo s ,  a in da se m u ma cogn ição c la ra  e  se m o  
seu  có r tex  f ron ta l  p lena men te  desen vo lv ido ,  pa ra  res i s t i r  a  essa s  
ideo log ias  e x t re mis tas .  Um do s  p i l a res  da  i n te rnet  é  o  anon ima to  dos  
usuár ios ,  o  que  d i f i cu l ta  a  i den t i f i ca ção dos  au to res  de  c r ime s c ibe rné t i co s ,  



sendo  ou t ra  ba r re i ra  às  i nves t i gaçõe s  po l i c i a i s ,  a  fac i l i dade  em se  de s t ru i r  
p rovas ,  j á  que os  dados  são  d ig i ta i s  e  pode  se r  des t ru ídos  ou  apagados ,  o  
que ,  em reg ra  i nv iab i l i za  o  f l ag ran te  de l i t uoso .  O Dr .  F láv io  ta mbé m 
e luc idou  sob re  a  v i o lênc ia  esco la r ,  qu e  é  ex t rema mente  les i va  e m toda s  as  
sua s  ve r te n tes .  Segundo  pesqu isa s  ap resen tadas  du ran te  a  pa les t ra ,  de  
março  de  do i s  mi l  e  v in te  e  do i s  a  d eze mbro  de  do i s  mi l  e  v in te  e  qua t ro ,  
houve  um au men to  s ign i f i ca t i vo  do  nú mero  de a taques  às  esco las .  

Con s ide rando todos  os  ca sos  de  a taque no Bra s i l ,  nós  temo s  aqu i  o  
cená r io  das  i dades  desse s  a tacan tes ,  que  va r iam de  t reze  a  deze sse te  
anos ,  onde  te mos  o  ma io r  número  de a tacan tes ,  ou  se ja ,  i sso  mo st ra  
e fe t i va men te ,  a  vu lne rab i l i dade  que  te mo s e m re lação  ao s  nosso s  
ado lescen tes .  E  e ssa  não  é  uma rea l i dade  só  no  Bras i l ,  u ma pe squ isa  t raz  
esses  dado s  ta mbém,  no s  Es tados  Un idos .  Se  ana l i sa rmo s  a  respe i to  
desses  dado s  des taca -se  que ,  a  maio r  pa r te  dos  au to re s  e ra  menor  d e  
dezo i to  anos ,  quando  co meteu  o  a taque .  Fa to  esse ,  que  apon ta  a  
vu lne rab i l i dade  e  a  f rag i l i dade  d a ado lescên c ia ,  do  pon to  de  v i s ta  do  
envo lv i men to  e m v io lênc ia  ex t rema.  A Na t iona l  Cen te r  fo r  Edu ca t i on  
S ta t i s t i cs  ap re sen tou  um es tudo  que  mo st ra  que  te mo s resu l tados  
se me lhan tes  nos  Es tados  Un idos ,  e  a í ,  co m u m espa ço  bem ma io r  de  do i s  
mi l  a  do i s  mi l  e  v in te  e  um.  Se ten ta  e  do i s  do s  a to res  d e  t i ro te io  em e sco la  
t i nham en t re  doze  e  d ezo i to  anos  e  noven ta  e  c inco  po r  cen to  e ram do  
sexo  mascu l i no .  O p r ime i ro  ca so  de  rad i ca l i zação  on l i ne ,  que  se  tem 
no t í c ia  é  o  ca so  do massa cre  de  Rea le ngo  no ano  de do i s  mi l  e  onze ,  e le  
fo i  cons ide rado ,  e fe t i va men te  o  p r ime i ro  even to  de  v io lênc ia  ex t re ma  
re lac ionada  à  rad i ca l i za ção  on l i ne .  A  pa r t i r  desse  ep i só d io ,  t r i n ta  e  o i to  
a taques  a té  d eze mbro  de  do i s  mi l  e  v in te  e  qua t ro .  A  Po l í c ia  Federa l  
e labo rou  uma pa les t ra ,  na  D i re to r i a  de  Co mbate  a  C r i mes C ibe rné t i co s ,  
que  são  e fe t i va me n te  pa ra  as  e sco la s ,  p ro fesso re s  e ,  p r i nc ip a lmen te ,  pa ra  
que  esse s  educado res  que  tenha m ap t i dão  pa ra  reconhe cer  esse  fenômeno  
da rad i ca l i za ção .  Exe mp los  t raz idos  pe lo  Dr .  F láv io ,  do  que  te m acon tec id o  
a  respe i to  de  c r imes c ibe rné t i cos ,  como:  o  paga mento  a  j oven s  pa ra  qu e  
e las  pude sse m se  au tomut i l a r ,  co mete r  su i c íd io ,  mo st rando  j us ta men te ,  u m 
me io  de  operação  dessa  rede ,  co m g randes  i n f l uênc ias  de  i dea is  sa tan i s ta s  
e  todas  essa s  ma t r i ze s  de  i deo log ia ,  que p roporc iona m  as  ações  de sses  
joven s .  Pa ra  o  Dr .  F lav io ,  não  ad ian ta  nada ,  t raba lha r  somen te  do  pon to  de  
v i s ta  rep ress i vo ,  quando  a  v io lênc ia  já  acon teceu .  O o b je t i vo ,  não  é  foca r  
apenas  e m med i das  de  segurança ou  no con t ro le ,  e mb ora  esse s  
me can ismos ta mbé m se ja m i mpor tan tes ,  ma s  é  p rec i so  i r  a lém e  en f ren ta r  
as  cau sa s  es t ru tu ra i s ,  que  to rnam e sse s  j oven s  vu lne ráve is  a  esse  
d i scu rso .  De sse  modo ,  p repara r  os  ado lescen tes  e  j ov en s  pa ra  sabere m 
d i s t i ngu i r  o  ca rá te r  ma lé f i co  ou  bené f i co  de  uma re lação  v i r tua l ,  saber  
iden t i f i ca r  o  uso  de engenhar ia  soc ia l  pa ra  ganhar  a  sua  con f i ança ,  
p r i me i ramen te  é  d eve r  de  seu s  fa mi l i a res ,  ma s ta mbé m re spon sab i l i dade 
de todos  os  educadores  e  au to r i dades  púb l i cas ,  j á  que e les  possue m a 
incu mb ênc ia  de  pro teger  os  vu lne ráve is .  Ao  f i na l  da  exp lanação ,  a lgun s  
me mbros  do  Conse lho  f i ze ra m que s t iona men tos  pa ra  sanar  as  dúv idas  e  
ag radecera m i men sa mente  a  va lo rosa pa r t i c i pação  do Dr .  F láv io  Ro l im.   I I I  
–  Repasses  das  Comissões  Tem át icas ,  Comissão  de  Comunicação,  
Ar t icu lação e  Mobi l i zação .  A  Con se lhe i ra  La r i ssa  Ge n t i l a  i n fo rmou  sob re  
a  c r i ação  da  Co mi ssã o  E le i to ra l  do  CEJUV/ PR,  a  qua l  t e rá  co mo p r inc ipa l  
f i na l i dade ,  a  o rga n iza ção  da s  e tapa s  do  p roce sso  e le i to ra l ,  re la t i va s  ao  
ano de  do i s  mi l  e  v in te  e  c inco .  Re fo rçou  ta mbé m aos  Con se lhe i ros ,  a  



impor tânc ia  de  cu r t i r ,  co men ta r  e  co mpar t i l ha r  as  d i ve r sas  po s tagen s  
rea l i zadas  no  pe r f i l  o f i c i a l  do  Ins tag ram do  CEJUV/PR ,  de  modo  a  a mp l ia r  
a  v i s ib i l i dade e  o  enga jamen to .  A Conse lhe i ra  Luc iane  D ieh l  suger iu  que  
se ja  enca minhado  con v i te  fo rma l ,  pa ra  as  En t i dades  que  a inda  não  faze m 
par te  desse  Con se lho ,  a  f im de  pa r t i c i pa rem da s  e le i çõe s .  Ao  f i na l ,  de f i n iu -
se  que a  Conse l he i ra  Lar i ssa  Gen t i l a ,  con ve rsa rá  com o  C oordenado r  
S i l be r to ,  sob re  a  poss ib i l i dade  de  conv ida r  o f i c i a l men te  as  En t i dades  qu e  
a inda  não  tê m rep resen tação  no  CEJUV/ PR,  pa ra  que  possa m conhe cer  as  
açõe s  do  Conse lh o  e  pa r t i c i pa r  a t i vamen te ,  n as  e le i ções  que  es tão  pa ra  
acon tece r .  A  Comissão de  Acompanhamento  e  F isca l ização,  i n i c i a lmen t e  
os  me mbro s  d i scu t i ram  sobre  a  i mp or tânc ia  de  a  Co missão  e labo ra r  u m 
re la tó r i o  ge ra l ,  sob re  todos  os  te mas t ra t ados  e  os  d i ve rso s  
enca minha mentos  rea l i zados  ao  l ongo  do ano .   O re la tó r i o  dessa s  açõe s  
deve rá  se r  ap resen tado na  reun ião  do  mê s de  deze mbro ,  quando se  
ence r ra m o s  t raba lhos  do  CEJUV/PR .  Ou t ro  enca minha mento  suger ido  na  
d i scu ssão  fo i  o  de  rea l i za r  u m  levan tamen to  sob re  p ro pos tas  l eg i s la t i vas ,  
que  t ra tam da  p ro teção  de  c r i anç a s ,  ado lescen tes  e  j ovens .  Se ja  a  respe i to  
de  nova s  Le i s  o u  re fe ren te  à  mo dern i za ção  da  l eg i s lação  e x i s ten te .  
Ta mbé m levan ta ram a  po ss ib i l i dade  de  i nd i ca r  um Con se lhe i ro ,  que  tenha  
p rox imidade  co m a  Asse mb le ia  Leg is la t i va  do  Paraná ,  pa ra  p roduz i r  esse  
docu men to .  Ou t ro  e nca minhamento  apresen tado  fo i  de  con v ida r  o  
Min i s té r i o  Púb l i co ,  Cen t ro  de  Apo io  das  Pro moto r ias  da  Cr iança  e  do  
Ado lesce n te  –  CAOPCAE ou  dos  D i re i tos  Hu manos,  p a ra  expor  sob re  a s  
p ropos tas  l eg i s la t i vas  e  de  que  fo rma  o  CEJUV/ PR po ssa  con t r i bu i r  pa ra  
co mpor  a  cons t ru ção .  Suger i ram a inda ,  p ropos ta  de  con v i te  pa ra  a  
Secre ta r i a  de  Saú de –  SESA,  pa ra  exp lana r  pa les t ra  sob re  Po l í t i cas  de  
Preven ção  no  uso de  d rogas .  Comissão de  Acompanhamento  aos 
Conselhos  Munic ipa is  de Juventude  -  A  Co missão  t rouxe  os  seg u in tes  
enca minha ment os  pa ra  d i scu ssão  e m P lenár ia :  n ece ss idade  de  rea l i za r  
reun iões  espe c í f i cas  co m os  p re s iden tes  dos  Con se lhos  Mun ic ipa i s  de  
Juven tude ,  co mo fo rma  de  fo r ta lece r  o  d iá logo  e  a l i nh a r  os  ob je t i vo s  da  
Co missão ,  con so l i da r  o  l evan ta men t o  dos  Con se lhos  a t i vos  e  i n a t i vos ,  
o rgan iza r  a  pauta  e  ap resen tação  da  p róx ima  reun ião ,  es t ru tu ra r  o s  
t raba lhos  da  Co mi ssã o  e m g rupos  te mát i co s ,  busca r  a van ço  p rá t i co  j un to  
aos  mun ic íp ios ,  que  j á  responderam ao  ques t i oná r io  sob re  c r i ação  dos  
Con se lhos  Mun ic ip a i s  de  Juven tude ,  re fo rça r  o  con tan t o  co m a  UPE,  a  f im 
de  que  seus  rep re sen tan tes  no  Con se lho  re tome m  su a  pa r t i c i pação ,  nas  
reun iões  te mát i cas  e  na  P lená r ia .  O Con se lhe i ro  Wi l l i am f i cou  respon sá ve l  
pe la  o rgan iza ção  da pau ta  da  p róx ima  reun ião  da  Co missão  e  e labo ração 
da  ap resen ta ção ,  pa ra  a  P lená r ia  de  t r i n ta  de  se tembro  de  do i s  mi l  e  v in te  
e  c inco .  O Con se lhe i ro  S i l be r to  assu miu  a  responsab i l i dade ,  de  ap resen ta r  
o  l evan ta men to  a t ua l i zado  de  todos  os  Conse lho s  Mu n ic ipa i s  ex i s ten tes  
repassan do  na  se quênc ia ,  qua is  mun ic íp ios  respon d eram ou  não ,  ao s  
ques t i oná r ios  encaminhado s  an te r i o rmen te .  A  Co mi ssã o  dec id iu  foca r  
in i c i a lmen te ,  nos  mun ic íp ios  que  j á  respondera m ao  ques t i oná r io ,  co m 
in tu i to  de  avançar  co m e ssa  de manda ,  pa ra  p ropor  açõe s  ma is  concre ta s  e  
e fe t i vas .  Comissão Organizadora do Processo E le i tora l  CEJUV/PR de  
2025  –  A p r ime i ra  reun ião  da Co missão  Organ izadora  oco r reu  e m dezo i to  
de  agos to  de  do i s  mi l  e  v in te  e  c inco ,  às  qua to rze  ho ra s  de  fo rma  on l i ne .  
Es t i ve ra m p resen t es  os  Con se lhe i ros  We l l i ng ton  T iago  de L i ma  (S I NSEP) ,  
B renda  Ro mpat to  (JSB) ,  Cé l i o  Mar in  F in ta  F i l ho  (C I DADANIA 23 ) ,  W i l l i a m 
Bande i ra  Pedroso  (SEE D) ,  A lex  Sand ro  da  S i l va  (SEJU)  e  Lar i ssa  Gen t i l a  



de  Me l l o  Ar raes  (SEDEF) ,  t ambé m a compan hara m  a  reun ião ,  a  Pres iden te  
do  CEJUV/PR,  Ru l i anna Shayra  Ca lde i ra ,  o  V i ce -P res iden te ,  S i l be r to  
Cardoso  e  o  D i re to r  Rona ldo  O lmo .  Duran te  a  reun ião ,  as  p r i nc ipa i s  ações  
desen vo lv idas  pe la  Co missão  fo ram,  a  esco lha  da  Coordenador ia  da  
Co missão ,  que  f i cou  co m a  Con se lhe i ra  La r i ssa  Gen t i l a  de  Me l l o  Ar raes ,  
rep resen tan te  da  á rea  gove rna men t a l  pe la  SEDEF e  o  esco lh ido  pa ra  
Re la to r  fo i  o  Conse lhe i ro  We l l i ng ton  T iago de  L ima ,  rep resen tan te  da  
Soc iedade  C iv i l ,  pe la  S INSEP.  De  aco rdo  co m o  Re la to r  We l l i ng ton ,  os  
me mbros  da  Co missã o  deba te ram d uran te  a  reun ião  sob re  o  c ronogra ma  
re feren te  às  da tas  do  p rocesso  e le i to ra l  de  2025 ,  sendo  que a lgun s  p razo s  
f i ca ra m e m aber to ,  pa ra  d i scu ssã o na  próx i ma  reun ião .  A lé m d i sso ,  
també m fo i  ap resen tado  o  novo  e -ma i l  co rpo ra t i vo ,  pa ra  env io  de  
docu men to s  e  recu rsos  da s  En t i dades  da  Soc iedade  C iv i l  e  de  vo tan tes .   IV  
–  Atua l izações  sobre as  t ra ta t ivas re ferentes  ao  Pro je to de  Le i  do 
CEJUV/PR – O V ice -p res iden te ,  S i l be r to  Cardo so  i n fo rmou  que  o  Pro je to  
de  Le i  do  CEJUV/ PR,  con t i do  no  p ro toco lo  de  n º  21 .155 .275 -1 ,  desde  a  
ú l t i ma  reun ião  do Con se lho ,  t rami tou  na  Ca sa  C iv i l  re to rnando  à  SEDEF,  
em o i to  de  agos to  de  do i s  mi l  e  v in te  e  c inco ,  pa ra  a jus tes  e  
pos te r i o rmen te  fo i  nova men te  enca m inhad o  pa ra  a  Casa  C iv i l ,  na  me sma  
da ta  e  após  t rami tação  na  D i re to r i a  Leg is la t i va ,  f o i  f i na l men te  em on ze  de  
agos to  de  do i s  mi l  e  v in te  e  c inco ,  d i rec ionado  pa ra  a  Asse mb le ia  
Leg is la t i va  do  Paraná ,  onde  es tá  t ra mi tando  a tua lmen te .   Nada  ma is  
havendo  a  t ra ta r  e  pa ra  con s ta r ,  eu ,  Leone te  Me ndes,  Se cre tá r i a  do  
Con se lho  Es tadua l  de  Ju ven tude ,  l av re i  a  p resen te  a ta  que após  l i da  e  
ap rovada  se rá  ass inada  po r  mim,  pe la  Pres iden te  e  por  todos  os  
Con se lhe i ros  p rese n tes .  
 

 

Ru l i anna Sha yra  Ca lde i ra  de  L i ma   Leone te  Mende s  

Pres iden te  do  CEJUV/ PR.        Secre tá r i a  Exe cu t i va  do  CEJUV/PR.  

 

S i l be r to  Cardo so  

V ice -p res iden te  


